
CARTA GEOGRÁFICA DO BRASIL 

O preparo de uma carta atualizada do país foi das primeiras e das mais 
importantes preocupações do Conselho Nacional de Geografia que, em sua As­
sembléia G~ral, pela Resolução n.0 14, de 17 de julho de 1937, prescreveu como 
empreendimento fundamental do Conselho a atualização da carta ao milioné­
simo, obediente às convenções internacionais da Carta do Mundo, cuja primeira 
edição foi organizada pelo prestigioso Clube de Engenharia, em 1922, em co­
memoração ao Centenário da Independência. 

Pelo decreto-lei n.0 237, de 2 de fevereiro de 1938, o Govêrno da· União sa­
tisfez aquele legítimo anseio, atribuindo ao Conselho Nacional de Geografia o 
encargo de atualizar a mencionada Carta Ge~gráfica, o qual foi incluído no 
plano dos trabalhos do Recenseamento Geral da República em 1940, cuja exe­
cução ficou a cargo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

Na sua sessão de julho de 1938, a Assembléia Geral, órgão de superior di­
reção do Conselho, baixou resoluções visando a eficiênte execução do impor­
tante encargo, e assim, previu a constituição de uma Comissão diretora, a ins­
talação de um órgão executivo central e demais providências correlatas. 

Em setembro de 1938, atendendo a sugestão do Diretório Central, o Presi­
dente da República comissionou o eng. Cristóvão Leite de Castro, secretário 
geral do Conselho, para estudar na Europa o problema da impressão da Carta 
mencionada e, ao mesmo tempo, participar do V Congresso Internacional de 
Fotogrametria, em Roma, nele examinando os modernos processos de levanta­
mento, interessantes para o caso brasileiro. 

O decreto-lei n.0 782, de 13 de outubro de 1938, por seu turno, criou o Ser­
viço de Coordenação Geográfica, como órgão executivo central do Conselho, 
competindo-lhe a execução dos trabalhos cartográficos da Carta ao milionésimo, 
Serviço êsse que, por motivos de ordem administrativa e orçamentária, teve sua 
instalação efetuada somente a 15 de março de 1939, quando se iniciaram efe­
tivamente os trabalhos que lhe foram afetos. 

No dia 18 de maio último, o embaixador José Carlos de Macedo Soares, 
presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, autorizado pelo 
Presidente da República, deu posse, perante o Diretório· Central do Conselho 
Nacional de Geografia, aos membros da Comissão Executiva Central, que orien­
tará os trabalhos da atualização da Carta Geográfica Brasileira ao milionési­
mo. Compõem essa Comissão: o eng. Cristóvão Leite de Castro, secretário geral 
do Conselho e diretor do Serviço de Coordenação Geográfica, onde os trabalhos 
cartográficos serão executados, como seu presidente; eng. Euzébio Paulo de 
Oliveira, diretor da Divisão de Geologia e Mineralogia e presidente da Secção 
de Coordenação Técnica do Diretório Central do Conselho; o eng. Alírio Hu­
guenei de Matos, catedrático de Geodésia e Astronomia de campo na Escola 
Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil e Consultor Técnico de Car­
tografia, do Conselho; eng. Gerson de Faria Alvim, chefe da Secção de Topo­
grafia da Divisão de Geologia e Mineralogia e presidente da Comissão Técnica 
de Cartografia, do Conselho e major Adir Guimarães, chefe do Grupo Gráfico 
do Serviço Geográfico Militar. 

No dia 5 de junho último teve início o Curso de especialização de engenhei­
ros, que o Conselho organizou para o preparo de operadores da campanha e le­
vantamento de coordenadas geográficas que vai empreender para enriqueci-
mento da Carta, cuja elaboração lhe compete. · 

O Conselho Nacional de Geografia, portanto, empenha-se vivamente na 
realização segura e expressiva do importante encargo que o Govêrno da Repú­
blica lhe atribuiu. 


